
Tribunal condenaRússia
apagar 37200milmilhões
deeurosaos accionistas
da Iukos

Justiça

Moscovo já alvo
de crescentes sanções
europeias por causa
daUcrânia vai recorrer
de decisão

ARússia foi condenada pelo tribunal
de arbitragemdeHaia a pagar uma
indemnização de 50 mil milhões
de dólares 37 200 mil milhões de
euros aos ex accionistas maiori
tários da companhia petrolífera
Iukos desmantelada por Moscovo
há dez anos O tribunal confirmou
de forma unânime e específica que
a ofensiva da Federação Russa con
tra a Iukos os seus fundadores in
cluindo Mikhail Khodorkovski e
os seus empregados foi motivada
por razões políticas congratulou
se Tim Osborne director da GML
o antigo accionista maioritário da
petrolífera russa
Esta decisão judicial sem prece

dentes acontece num período de
alta tensão para o poder russo que
está a ser alvo de sanções cada vez
mais penalizadoras por parte dos
países ocidentais por causa do en
volvimento de Moscovo na crise
ucraniana O ministro russo dos
Negócios Estrangeiros avisou que a
Rússia vai utilizar todas as opções
jurídicas disponíveis para defen
der a sua posição Horas depois o

ministro das Finanças anunciouque
Moscovo vai recorrer de uma deci
são politicamentemotivada onde
foram detectadas várias falhas
Apesar do tomdedesafio os ana

listas sublinham que dificilmente o
Kremlin poderá ignorar esta decisão
judicial Vai ser aplicada com ou
sem acordo da Rússia Os seus bens
no estrangeiro serão confiscados
disse o jurista Konstantin Lukoia
nov citado pela agência Itar Tass

A decisão é umagrande vitóriapa
ra a GML de onde partiram duas
queixas contraMoscovo ao lado de
uma terceira queixa de um fundo
de pensões dos ex trabalhadores da
petrolífera Unse outrosconsideram
ter sido enganados no processo de
desmantelamento da Iukos que era
a maior petrolífera da Rússia antes
de a sua liderança ser acusada de
fraude fiscal e corrupção em larga
escala A Iukos foi vendida aos bo
cados em grande parte ao grupo
petrolífero russo Rosneft que esta
segunda feira reafirmouque acom
pra dos activos da Iukos foi legíti
ma e conforme à legislação e que
não pode ser objecto de qualquer
reclamação

Apetrolífera foi colocada em liqui
dação judiciária em 2006 no final
de um processo que segundomui
tos analistas e críticos de Vladimir
Putin terá sido accionadopeloKre
mlin para travar as ambições políti
cas dopatrãodapetrolífera Mikhail
Khodorkovski AFP PÚBLICO
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